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A formação leitora no curso de Letras, assim como nas demais 
licenciaturas, é de grande importância e vem sendo assunto de muitas 
pesquisas da área. Estudar leitura contribui em grande proporção ao 
acadêmico, sendo que, quando se tem conhecimento dos benefícios e 
processos, a prática, conseguintemente, torna-se mais proficiente. Por esse 
motivo, a existência de disciplinas voltadas para a formação leitora no curso de 
Letras é de grande importância, visto que estes acadêmicos (e futuros 
docentes) terão papel fundamental no desenvolvimento da proficiência por 
parte de seus alunos. 
Atualmente, o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
(PISA) vem mostrando resultados precários relacionados à leitura. Nesta 
perspectiva, nos questionamos sobre a formação dos professores que estão 
nas salas de aula das escolas públicas brasileiras, pois, conforme Leffa 
(1996),o ato de ler abrange estratégias que precisam ser ensinadas, e não é 
possível exercer esta função sem uma boa proficiência. 
Assim, o presente trabalho de cunho bibliográfico e qualitativo objetiva 
pesquisar a respeito do lugar da formação leitora na Grade Curricular do curso 
de Letras – Língua Portuguesa da Universidade do Extremo Sul Catarinense – 
UNESC. Este estudo se dará por meio de um olhar para a Grade Curricular, 
objetivando a análise de possíveis ementas que compreendam a formação 
leitora. Para sustentação desta pesquisa, utilizaremos teorias da área. É 
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importante ressaltar que algumas das reflexões  relacionadas a esta pesquisa 
ocorreram a partir de debates realizados em meio às reuniões do projeto “Ler & 
Educar: formação continuada de professores da rede pública de SC” 
(Obeduc/Capes). Em um primeiro momento, contextualizaremos aquilo que 
chamamos de processo de leitura, para, então, darmos início à análise dos 
dados.   
 
O ensino de leitura e suas implicações na formação do acadêmico de 
Letras 
  
Com base em teorias, algumas premissas passam a emergir: i) observa-
se que a leitura é uma ação que proporciona desenvolvimento intelectual e 
senso crítico ao indivíduo, colaborando para sua intervenção frente à 
sociedade. Leffa (1996) sistematiza este conceito quando afirma que “ler é 
reconhecer o mundo através de espelhos” (LEFFA, 1996, p. 10); ii) sabe-se 
que o ato da leitura abrange estratégias cognitivas e metacognitivas, 
entretanto, o leitor proficiente tende a dominar melhor as estratégias 
metacognitivas. Estas, por sua vez, não são inerentes ao sujeito e precisam ser 
aprendidas; iii)contudo, para aprender algo novo, o indivíduo precisa contribuir 
com aquilo que já conhece. (SOLÉ, 1998) Nesse momento é que surgem os 
esquemas apresentados por Leffa (1996) em seu ensaio “A teoria dos 
esquemas”.  
Tomemos para a discussão “os esquemas”: para que haja compreensão 
e, por conseguinte, a aprendizagem, o leitor precisa ativar conhecimentos 
prévios. Por outro lado, para trilhar o caminho de leitura proposto por Leffa (op. 
cit.), é importante que o leitor consiga distinguir o esquema apropriado para as 
diferentes leituras. Segundo dados do PISA, que compreende como letramento 
em leitura o domínio sobre textos escritos para a obtenção de objetivos 
pessoais e participações na sociedade, os resultados brasileiros são bastante 
insatisfatórios. Desta forma, observa-se a necessidade de se trabalhar 
abundantemente o tema “leitura” com alunos e professores, lembrando de que 
é algo que se ensina.  
É comum o discurso de que o aluno do curso de Letras precisa gostar e 





concepções leitoras destes acadêmicos se distanciam das apontadas por 
teorias da área. Conforme Silva (2009, p. 5), em sua pesquisa a respeito das 
estratégias leitoras de alunos de Letras,  
 
[...] os alunos consideram a leitura como interpretação ou 
produto, prevalecendo aqui a quantidade de material lido e não 
a qualidade da leitura. Além disso, nem sempre usam as 
estratégias de leitura de maneira consciente e isso abre espaço 
para que o professor, mesmo na graduação, venha a trabalhar 
as estratégias explicitamente em sala de aula. 
 
 
Palincsar e Brown (apud SOLÉ, 1998, p. 71) afirmamque é necessário 
um ensino de estratégias, pois “[...] são as responsáveis pela construção de 
uma interpretação para o texto e, pelo fato de o leitor ser consciente do que 
entende e do que não entendepara poder resolver o problema com o qual se 
depara”. Os autores afirmam, ainda, que “trata-se de ensinar os procedimentos 
estratégicos que podem capacitar os alunos para ler de forma autônoma e 
produtiva, isto é, utilizando a leitura para aprender e controlar que essa 
aprendizagem se realize.” (BROWN; NEWMAN 1989 apudSolé, 1998, p. 
81)Desta forma, quando falamos sobre a importância de uma formação leitora 
na Grade Curricular do curso de Letras, estamos relacionando ao ensino de 
estratégias e ao seu uso posterior na prática dos acadêmicos.  
 
Análise da Grade Curricular do Curso de Letras – Língua Portuguesa da 
UNESC 
 
Utilizamos como corpus desta pesquisa a Grade Curricular do Curso de 
Letras – Língua Portuguesa da UNESC, disponibilizada pela coordenação. É 
inviável a demonstração da totalidade do corpus analisado por motivos de 
extensão, por issopriorizaram-seas disciplinas que continham “formação leitora” 
em sua ementa. 
 
Tabela 1 – Ementas de disciplinas curso de Letras – Língua Portuguesa da UNESC 
 
Disciplina Ementa Fase 
17983 - Teorias de Aquisição 
e Aprendizagem De Língua 
Linguagem e cognição. Constituição e funcionamento 






Materna materna. Fatores de preservação, de variação e de 
mudança linguística. Contribuições da sociolinguística 
para o estudo da variação e para o ensino de línguas. 
Alfabetização e letramento. 
17997 - Prática de Análise 
Linguística 
Análise linguística inserida nas práticas de leitura / 
escuta e produção de textos escritos e orais. Com 
ênfase no processo de reescritura nos diversos 
gêneros discursivos: refacção e retextualização. 
Reflexões sobre a prática pedagógica. 
4ª 
18000 - Processos de Leitura 
e Produção de Textos 
Prática de leitura e de produção de textos. Processos 
de leitura. Estratégias de produção textual. A 
contribuição da Psicolinguística e da Linguística 




Fonte: Ementas da grade nº 1 matriz curricular nº 1 – Letras – Língua Portuguesa - UNESC 
 
Observou-se que, atualmente, três disciplinas que constam na Grade 
Curricular do curso abrangem a formação leitora, sendo que uma delasé 
específica e outras duasabrangem o tema em alguns aspectos. Traremos para 
a análise, ainda, o plano de ensino destas disciplinas para verificar a existência 
da formação leitora, por não estar totalmente explícita nas ementas. Isto é 
possível devido à pré-efetivação das disciplinas, o que ainda não ocorreu com 
a seguinte – “18000 - Processos de Leitura e Produção de Textos”. É 
importante ressaltar que a Grade Curricular analisada é recente(iniciou-se no 
ano de 2014). 
Conforme análise, é possível constatar que a disciplina “17983 - Teorias 
de Aquisição e Aprendizagem De Língua Materna”,apesar de induzir ao estudo 
de teorias acerca de letramento, não abrange a formação leitora do acadêmico. 
Em sua bibliografia, nota-se a utilização de teóricos como: Soares (2004); e 
Souza (2001), ambos com obras voltadas para o tema alfabetização e 
letramento. 
Quanto à disciplina “17997 - Prática de Análise Linguística”,observou-se 
situação inversa, pois,embora não seja uma disciplina específica, foi possível 
constatar, por meio do Plano de Ensino, que a formação leitora é efetiva. As 





processo de leitura, são práticas constantes nesta disciplina. Além disso, toda a 
sua bibliografia está voltada para a produção de sentido do texto por parte do 
leitor, a saber: Solé (1998); Kato (2000); Souza (2008).  
Por fim, a disciplina efetivamente voltada para a formação leitora – 
“18000 - Processos de Leitura e Produção de Textos”, não deixa a desejar no 
que diz respeito a sua ementa. Aquilo que se considera, aqui, como essencial 
para o processo de construção de sentido na leitura está inserido nas 





Por meio desta pesquisa, foi possível constatar que, atualmente, o curso 
de Letras – Língua Portuguesa da UNESC objetiva a formação leitora de seus 
acadêmicos. Ao olharmos para Grades anteriores, percebemos que a mudança 
é recente, pois a disciplina que efetivamente trabalha a formação em leitura 
não está disponível para o curso de Letras – Português/ Inglês. Isto é um 
problema, pois apesar de não existir mais a possibilidade de ingresso neste 
curso, algumas turmas irão sair sem a formação qualificada em leitura. Outro 
ponto que nos chamou atenção foi em relação ao momento em que as 
disciplinas serão cursadas – 4ª e 5ª fase. Se levarmos em consideração que o 
curso possui apenas 6 fases, perceberemos que esta formação ocorre tarde 
demais. Caso o aluno não tenha um grau de letramento adequado, ou não 
saiba usar as estratégias leitoras, poderá permanecer assim até a segunda 
metade do curso. Desta forma, apesar de nossa satisfação com a formação 
atualmente proporcionada pelas disciplinas, acreditamos que se faz relevante 
uma reflexão acerca do lugar destas disciplinas na Grade Curricular. É 
importante pensar que apenas a análise das ementas e planos das disciplinas 
não nos leva a (não) certeza da formação leitora por parte dos acadêmicos, 
visto que a prática do professor pode influenciar muito.Algumas disciplinas 
podem não objetivar o trabalho com a formação leitora em seu ementário e o 
professor, por meio de sua prática, realizá-la. Deste modo, pretendemos, 
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